


Lançado em 2025, o Programa Curitiba de Volta ao Centro propõe uma transformação estratégica da área 
central do município, com o objetivo de ressignificar seu papel na dinâmica urbana e devolver o 
protagonismo a essa região histórica da cidade.
A iniciativa aposta em um conjunto de ações articuladas voltadas ao desenvolvimento socioambiental e 
econômico, promovendo uma revitalização ampla e sustentável.

Entre as principais diretrizes estão o fortalecimento da vitalidade urbana, com estímulo à ocupação 
qualificada dos espaços públicos e privados, a ampliação da segurança, a partir de estratégias integradas 
de cuidado e presença ativa no território. O programa também incentiva a moradia na região central, 
reconhecendo a importância do uso residencial para consolidar um ambiente mais diverso, dinâmico e
vivo ao longo de todo o dia.

A priorização da mobilidade ativa, com foco em pedestres e ciclistas, integra a proposta de tornar o centro 
mais acessível e humano,  enquanto a valorização da paisagem urbana e do patrimônio histórico reforça a 
identidade local e preserva a memória coletiva.
Ao articular esses eixos, Curitiba reafirma seu compromisso com um desenvolvimento urbano inovador, 
inclusivo e conectado às demandas contemporâneas.



Para o embasamento das propostas, no início de 2025, foi realizado o Workshop Colaborativo: Região 
Central de Curitiba, para estruturar a visão de redesenvolvimento da área central da cidade para 2050, 
com a participação da comunidade nas discussões do planejamento urbano da cidade. Participaram desse 
evento o poder público, sociedade civil, iniciativa privada entidades organizadas, universidades e 
representantes da cultura. Dessas discussões foram elencados 15 Objetivos, considerando a 
intersetorialidade.

Também foi delimitado o perímetro do Setor Especial da Região Central ïSERC, que abrange 
integralmente os bairros Centro e São Francisco e parte dos bairros Centro Cívico, Alto da Glória e Jardim 
Botânico. O objetivo dessa delimitação é a elaboração de um projeto de desenvolvimento urbano, 
integrado a políticas de incentivo, bem como, sua área de influência.
Foi, então, elaborado um diagnóstico aprofundado, para a compreensão de suas dinâmicas, fragilidades e 
potencialidades, com uma leitura que abrange aspectos demográficos, sociais, físicos, econômicos e 
ambientais .



DIAGNÓSTICO



Demografia

Perda populacional nos últimos 10 anos 
concentrada nas regiões mais centrais
(SBC E SHBC)

Aumento populacional concentrado 
majoritariamente no Setor de Transição (ST), 
principalmente nas proximidades do Batel e 
do Eixo Estrutural da Av. Sete de Setembro.



Setores Quantidade

unid.

Área 

km²

SBE 10 1,10

SHBE 10 0,69

ST 01 33 1,11

ST 02 58 1,20

ST 03 19 0,47

ST 04 3 0,31

SRF 0 0,30

Dinâmica Imobiliária Residencial (2004 ï2025)

Dinâmica imobiliária residencial mais 
concentrada nos setores de transição, em 
especial próximos ao Batel e Eixo Estrutural e 
com menos intensidade entre a Praça
Eufrásio Corrêa e o Mercado Municipal.

Setores de Baixa Emissão (SBE e SHBE) 
apresentam menor dinâmica imobiliária 
recente.

Setor da Rodoferroviária com impedimentos de 
ordem fundiária (SPU).

2024 ï2025

2004 - 2014



Uso do Solo

Maior potencial de renovação na 
Zona Central denominado SETOR 
DE BAIXA EMISSÃO, sendo 
importante proteger Eixos Históricos 
(com UIPs)

Necessidade de operações 
interligadas entre SETOR DE BAIXA 
EMISSÃO HISTÓRICO e SETOR DE 
TRANSIÇÃO, para viabilizar retrofit e 
novos empreendimentos.

É fundamental incentivar a presença 
do uso residencial no centro, de 
modo a promover maior vitalidade 
urbana após horário comercial. 



Patrimônio Histórico

Concentração de edificações históricas 
cadastradas como Unidade de Interesse de 
Preservação (UIPs) , que contribuem para uma 
paisagem urbana singular e atrativa.

Necessidade de conciliar preservação do 
patrimônio com desenvolvimento 
imobiliário , por meio de instrumentos como 
TDC e operações interligadas, estimulando o 
retrofit e a recuperação de UIPs como 
contrapartida para incentivos urbanísticos e 
fiscais na região central.



Circuito turístico

A estruturação de circuitos turísticos na região central 

articula os principais pontos de interesse e 

equipamentos culturais, conectados por eixos de 

mobilidade ativa e transporte coletivo.

Destaca-se o eixo histórico BarãoðRiachuelo, que 

potencializa a integração entre patrimônio, cultura e 

espaço público, promovendo uma experiência 

contínua no território.

O fortalecimento desses circuitos contribui para 

ampliar a atratividade, qualificar a experiência 

urbana e estimular a permanência de moradores e 

visitantes na região central



1. Rui Barbosa

2. Guadalupe

3. Carlos Gomes

4. Tiradentes

5. Estação Central

6. Nestor de Castro

7. Eufrásio Correia

8. 19 de Dezembro

9. Círculo Militar

10. Shopping Mueller

11. Santos Andrade

12. Trav. Moreira Garcês

13. Mal. Floriano

14. Zacarias

15. Osório

16. Fernando Moreira

17. José Loureiro

18. Visconde do Rio Branco

19. Barão do Rio Branco

20. Colégio Estadual

21. Rua 24 Horas

22. Tibagi

23. Agostinho Leão Jr.
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A região central apresenta elevada cobertura da Rede 

Integrada de Transporte, consolidando -se como principal nó 

de acessibilidade urbana, com ampla oferta de linhas e 

conexões.

No entanto, observa-se a sobreposição de trajetos em 

determinados eixos, indicando oportunidades de 

racionalização e maior eficiência do sistema.

O diagnóstico reforça o papel estruturador do transporte 

público, aliado à necessidade de qualificação da 

mobilidade, priorização dos modos ativos e melhoria da 

experiência do usuário no território.

Transporte Público


